
    

 

 

 
CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPOS BORGES 
 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
 
SERVIÇOS PRELIMINARES 
 
SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS PARA PAVIMENTAÇÃO 

Este serviço consiste na marcação topográfica do trecho a ser executado, locando todos 
os elementos necessários à execução, constantes no projeto. Deverão ser utilizados 
equipamentos topográficos adequados à perfeita marcação do projeto, permitindo que os 
serviços sejam executados de acordo com o estabelecido em projeto. 
 
TERRAPLENAGEM 
 
ESCAVAÇÃO EM MATERIAL DE 1ª CATEGORIA, INCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE ATÉ 1 KM 

Cortes configuram a retirada mecanizada de solos, cuja implantação requer escavação 
do terreno natural, ao longo do eixo e no interior dos limites das seções do projeto, que 
definem o corpo estradal. A escavação deverá ser realizada até o greide de terraplenagem 
indicado no projeto. Posteriormente o material removido deverá ser carregado e transportado 
até bota-fora conforme DMT indicada no projeto. A execução do serviço deverá seguir a 
especificação de serviço DNIT 106/2009 – ES. A liberação ambiental da área do bota-fora para 
este tipo de material e quaisquer ônus financeiros ficarão por conta da contratante. 
 
TRANSPORTE DO MATERIAL ESCAVADO - BOTA-FORA DMT 4 KM 
 O material excedente da escavação será transportado através de caminhões 
basculantes até o bota-fora. 
 
EXECUÇÃO DE ATERRO, COM MATERIAL PROVENIENTE DO CORTE  

Aterros são realizados quando a implantação requer depósito de materiais, no interior 
dos limites das seções do projeto, que definem o corpo estradal, a fim de se obter a altura do 
greide previsto no projeto de terraplenagem. Quando o material proveniente do corte possuir 
boa qualidade e quantidade suficiente, o mesmo poderá ser utilizado nos locais onde haverá a 
necessidade de aterro. Caso contrário o aterro deverá ser constituído por material proveniente 
de jazida/empréstimo. A execução do aterro deverá seguir as definições da especificação de 
serviço DNIT 108/2009 – ES. 

 
COMPACTAÇÃO DE ATERRO 100% P.N. 

A compactação de aterro é destinada à redução do volume de vazios do solo, com o 
objetivo de aumentar sua massa específica, resistência e estabilidade. A compactação ocorrerá 
em aterro com material proveniente do corte, quando este for suficiente e de boa qualidade ou 
de empréstimo quando necessário. Para a correta execução do serviço e controle de qualidade, 
o mesmo deve atender às exigências da especificação DNIT 108/2009 – ES. 
 
 
 



    

 

 

 
REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO 
 Este serviço destina-se a conformar a via, transversal e longitudinalmente, atendendo 
às larguras e cotas constantes no projeto. Compreendendo cortes e aterros de até 20cm de 
espessura, executados com equipamentos adequados. A fim de se obter uma correta execução 
do serviço e controle de qualidade, o mesmo deve atender às exigências da especificação DNIT 
137/2010 – ES. 
 
MICRODRENAGEM 
 
ESCAVAÇÃO MECANIZADA EM VALA - MATERIAL DE 1ª CATEGORIA 

Consiste na escavação do terreno de acordo com a profundidade necessária para 
instalação de rede de drenagem pluvial, seguindo as cotas e caimentos necessários para um 
escoamento adequado. A escavação das valas será efetuada através da utilização de 
retroescavadeiras ou escavadeiras hidráulicas, nas larguras indicadas em projeto. O material 
removido poderá ser reaproveitado, se em boas condições, para o reaterro da vala. O 
excedente poderá ser carregado para encaminhamento ao bota-fora. 

 
TRANSPORTE DO MATERIAL ESCAVADO - BOTA-FORA DMT 5 KM 

O material excedente da escavação será transportado através de caminhões 
basculantes até o bota-fora. 
 
CAMADA DE BRITA PARA ASSENTAMENTO DOS TUBOS 
 Após concluída a abertura e regularização das valas, deverá ser espalhado um lastro de 
brita 1 ou 2 com 10cm de espessura em toda sua área, sobre o qual a tubulação será assentada. 
 
TRANSPORTE DE BRITA 

O transporte da brita será realizado através da utilização de caminhões basculantes, da 
pedreira até a obra conforme DMT indicada no projeto. 
 
TUBULAÇÃO  
 A rede de drenagem pluvial será composta por tubos de concreto com seção circular, 
tipo ponta e bolsa, rejuntados com argamassa, utilizando traço mínimo de 1:4, conforme dispõe 
a especificação DNER-ES 330/97, aplicada de forma a garantir a estanqueidade da rede. Os 
tubos podem ser do tipo simples ou armado, conforme especificado no projeto. Serão 
assentados sobre lastro de brita devidamente espalhado e regularizado. Os procedimentos 
quanto à execução completa do serviço devem seguir a especificação DNIT 023/2006 – ES. 
 
REGULARIZAÇÃO DO FUNDO DA VALA 
 Quando a escavação atingir a cota indicada em projeto, deverá ser feita e limpeza e 
regularização do fundo da vala, para que a tubulação se acomode de forma adequada, 
estabelecendo assim de forma precisa as declividades e cotas de fundo projetadas. A 
regularização será realizada de forma manual, juntamente da utilização de compactador de 
solos de percussão. 



    

 

 

 
REATERRO DE VALA PLUVIAL COMPACTADO 
 O reaterro das valas deverá ser realizado após a instalação da tubulação, sendo 
utilizado, preferencialmente, o próprio material da escavação da vala, desde que seja de boa 
qualidade, não sendo admitida a utilização de materiais com qualidade inferior a do terreno 
adjacente. Para a execução deste serviço utilizam-se ferramentas manuais e compactador de 
solos de percussão ou placas vibratórias. O procedimento completo deve atender as 
especificações DAER-ES-D 11/91 no que diz respeito ao reaterro das valas. 
 
CAIXA COLETORA BOCA-DE-LOBO - COMBINADA - TAMPA DE CONCRETO E GRADEADA 

Dispositivo construído em alvenaria de bloco de concreto ou pedra grês, assentados 
com argamassa, utilizando traço mínimo de 1:4 e rebocado internamente. Será executado sobre 
lastro de brita 1 ou 2 de 5cm e concreto magro também de 5cm. Sua função é receber as águas 
pluviais que escoam pela via e direcioná-las à rede pluvial. A conexão junto à rede condutora 
deverá ser ajustada na entrada e/ou saída da tubulação na alvenaria executada, através de 
rejunte com argamassa, garantindo a estanqueidade da rede. As caixas coletoras terão as 
dimensões conforme indicado em projeto, podendo sua altura ter um a variação conforme as 
características e a necessidade do terreno no local. O tipo “combinada” consiste em uma caixa 
com tampa de concreto armado, fck 20Mpa, ligada à uma caixa com tampa gradeada instalada 
no pavimento, conforme detalhamento apresentado no projeto. A água será captada através da 
grade e do meio-fio vazado, garantindo maior eficiência do dispositivo.  

 
CAIXA COLETORA BOCA-DE-LOBO - TAMPA GRADEADA 

Dispositivo construído em alvenaria de bloco de concreto ou pedra grês, assentados 
com argamassa, utilizando traço mínimo de 1:4 e rebocado internamente. Será executado sobre 
lastro de brita 1 ou 2 de 5cm e concreto magro também de 5cm. Sua função é receber as águas 
pluviais que escoam pela via e direcioná-las à rede pluvial. A conexão junto à rede condutora 
deverá ser ajustada na entrada e/ou saída da tubulação na alvenaria executada, através de 
rejunte com argamassa, garantindo a estanqueidade da rede. As caixas coletoras terão as 
dimensões conforme indicado em projeto, podendo sua altura ter um a variação conforme as 
características e a necessidade do terreno no local. O tipo “gradeada” consiste em uma caixa 
com tampa gradeada instalada no pavimento, conforme detalhamento apresentado no projeto. 
A água será captada através da grade.  
 
CAIXA DE PASSAGEM - TAMPA DE CONCRETO 

Dispositivo construído em alvenaria de bloco de concreto ou pedra grês, assentados 
com argamassa, utilizando traço mínimo de 1:4 e rebocado internamente. Será executado sobre 
lastro de brita 1 ou 2 de 5cm e concreto magro também de 5cm. Sua função é proporcionar o 
desvio e mudanças de direção da rede pluvial sempre que houver necessidade. A conexão junto 
à rede condutora deverá ser ajustada na entrada e/ou saída da tubulação na alvenaria 
executada, através de rejunte com argamassa, garantindo a estanqueidade da rede. As caixas 
de passagem terão as dimensões conforme indicado em projeto, podendo sua altura ter um a 
variação conforme as características e a necessidade do terreno no local. O tipo “passagem” 



    

 

 

consiste com tampa de concreto armado, fck 20Mpa, instalada no pavimento, conforme 
detalhamento apresentado no projeto.  
 
PAVIMENTAÇÃO 
 
EXECUÇÃO DE MEIO-FIO (1,00X0,30X0,12X0,09M) 
 São dispositivos do tipo pré-moldado, cuja função é limitar a área da plataforma da via, 
auxiliando na orientação do tráfego e também da orientação da drenagem superficial. Devem 
ser assentados sobre a base de brita graduada e rejuntados com argamassa utilizando traço 
mínimo de 1:4, seguindo as orientações da especificação de serviço DNIT 020/2006 – ES. 
 
PINTURA DE MEIO FIO (CAIAÇÃO) 
 Após o assentamento do meio fio, este deverá ter sua superfície limpa e preparada para 
o recebimento da pintura. A caiação se dará através da aplicação de mistura à base de cal 
virgem, devendo ser aplicada manualmente, de forma contínua, evitando escorrimentos. 

 
PAVIMENTAÇÃO COM PARALELEPÍPEDO, INCLUSIVE LASTRO E REJUNTAMENTO COM PÓ DE 
PEDRA E INCLUSIVE TRANSPORTE 

Primeiramente será executado lastro de pó de pedra com espessura de 10cm, e em 
seguida assentados os paralelepípedos. Em sua forma, os paralelepípedos devem apresentar 
faces planas, sem saliências e reentrâncias acentuadas, com maior rigor na face que deverá 
constituir a face exposta do pavimento, devendo formar sempre ângulos de 90°. O 
assentamento deve ocorrer de forma que se mantenha sempre o alinhamento indicado em 
projeto. Após a conclusão do assentamento, deverá ser executado rejuntamento dos 
paralelepípedos com a utilização de pó de pedra. 
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